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APRESENTAÇÃO

Quando, no fim de 2016, entregamos o Plano Fortaleza 2040 à Cidade, algumas certezas nasciam naquela entrega. A mais 
importante delas era a de que só conseguiremos transformar Fortaleza na cidade desejada pelos milhares de cidadãos e 
cidadãs que desenharam o Plano se desenvolvermos a governança necessária para sua implementação.

Para enfrentar os desafios e alcançar as grandes metas propostas, é preciso que o poder público seja eficiente e trabalhe 
de forma articulada com a sociedade e que ela abrace as causas e se engaje também na superação dos problemas comuns. 
Diante disso, torna-se condição essencial da boa governança o estabelecimento de instâncias de diálogo, articulação e 
engajamento por toda a Cidade, em que governo e sociedade somem esforços para transformar Fortaleza na cidade que 
queremos.

O exercício empreendido por centenas de pessoas na formação dos Fóruns Territoriais é um exemplo desse engajamento. O 
primeiro resultado disso encontra-se aqui, na organização de 29 Agendas Territoriais elaboradas por meio de um processo 
de participação laboriosa, em que representantes das mais diversas comunidades apresentaram ao poder público o seu olhar 
sobre os territórios da Cidade, e ele responde com os compromissos possíveis de serem assumidos neste momento.

Os Fóruns Territoriais nascem como as instâncias necessárias à boa governança de Fortaleza e podem vir a ser os espaços de 
diálogo democrático entre a Cidade e os seus moradores. A minha vivência como gestor de Fortaleza me deu muitas lições, 
e uma delas é a certeza de que é preciso fortalecer essas instâncias e aperfeiçoar seus mecanismos de participação, como 
uma obrigação dos que fazem a gestão de Fortaleza e de toda a sociedade.

As Agendas Territoriais são o primeiro exercício nesse caminho, e este primeiro exercício deverá constituir-se no marco inicial 
dessa parceria.

ROBERTO CLÁUDIO
Prefeito Municipal de Fortaleza
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As agendas aqui reunidas são fruto do esforço de muitos que 
contribuem para a construção de uma Fortaleza de todos, mais 
justa, acolhedora e de oportunidades.

Foram propostas pelo Plano Fortaleza 2040 para fortalecer a 
dimensão territorial da governança municipal, traduzindo para 
cada uma das unidades de planejamento territorial da Cidade as 
propostas de ações, expressando os anseios das comunidades e os 
compromissos assumidos pelo poder público municipal e estadual 
para o período de agosto de 2019 a dezembro de 2020.

Foram construídas em três etapas sequenciadas, envolvendo 
as comunidades e suas representações nos Fóruns Territoriais, as   
Secretarias Regionais, a Coordenadoria Especial de Participação 
Social (CEPS), as Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040 e os 

diversos órgãos que delas fazem parte, dentro de um processo 
articulado pelo Instituto de Planejamento de Fortaleza (Iplanfor).

Por ser um primeiro exercício nessa forma de planejar Fortaleza, 
há lacunas e limitações. Com a prática contínua, o fortalecimento 
do diálogo entre a gestão pública e as comunidades nos Fóruns 
Territoriais, a articulação das Câmaras Setoriais e a maturidade da 
integração na gestão municipal e dela com a gestão estadual, este 
exercício de planejar a cidade de maneira participativa e com o 
olhar dos territórios há de avançar em método, conteúdo e re-
sultados.

1 – INTRODUÇÃO

Introdução
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As Agendas Territoriais são pactuações de compromissos entre 
o poder público municipal e as comunidades dos territórios que 
compõem a cidade de Fortaleza, sobre as ações propostas no Pla-
no Fortaleza 2040 dentro do período 2019-2020.

Expressam o compromisso de diversos órgãos da administra-
ção pública frente às proposições priorizadas pelos participantes 
dos Fóruns Territoriais, após análise pelas Câmaras Setoriais de sua    
exequibilidade.

Estão estruturadas e orientadas pelos sete eixos do Plano For-
taleza 2040 e traduzem um esforço para fortalecer a governança 
territorial deste instrumento por meio de um exercício de plane-
jamento participativo e da cooperação entre a gestão pública e a 
sociedade.

As ações nela pactuadas iniciam um ciclo virtuoso de planeja-
mento territorial e não esgotam as possibilidades de inclusão de 
novas ações no exercício de uma gestão compartilhada e participa-
tiva da cidade de Fortaleza.

O PLANO FORTALEZA 2040 E SEU SISTEMA DE GOVERNANÇA

O Plano Fortaleza 2040 é um instrumento de planejamento de 
longo prazo, elaborado por meio de um amplo processo de parti-
cipação, que estruturou 32 propostas de ação para, de forma in-
tegrada, transformar Fortaleza em uma cidade de oportunidades, 
mais justa e acolhedora.

Essas propostas, organizadas em planos setoriais e temáticos, 
estão organizadas em torno de sete eixos, que, por sua vez, se 
constituem em grandes objetivos a perseguir nessa construção da 
Cidade.

2 – AS AGENDAS TERRITORIAIS 

As Agendas Territoriais
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Equidade territorial, social e econômica0
Cidade conectada, acessível e justa1
Vida comunitária, acolhimento e 
bem-estar2
Desenvolvimento da cultura e do 
conhecimento3
Qualidade do meio ambiente e dos 
recursos naturais4
Dinamização econômica e inclusão 
produtiva5
Governança municipal6

Agrega ações voltadas para o enfrentamento das desigualdades 
por meio de políticas de habitação de interesse social, regularização 
fundiária, inclusão produtiva e segurança cidadã.

Reúne ações voltadas para assegurar a todos uma cidade acolhedora, 
que cuida de todos sem distinção de idade, sexo, gênero, classe social, 
raça e necessidades especiais.

Organiza propostas para o desenvolvimento da educação, cultura, 
ciência e tecnologia.

Estrutura ações para o cuidado com os recursos naturais, a garantia 
do saneamento ambiental, da segurança hídrica e da geração de ener-
gias limpas.

Estrutura propostas para a boa governança e a gestão eficiente e 
participativa.

Agrega propostas para desenvolver novas oportunidades de 
negócios, empregos e renda na Cidade.

Organiza propostas para o desenvolvimento de uma cidade com novas 
centralidades, conectada por meio de corredores de urbanização 
orientados pelo transporte público e sugere planos específicos para o 
desenvolvimento dos territórios.
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Governança Municipal

Plano de desenvolvimento 
da gestão pública municipal

Plano de participação e controle 
social na gestão municipal

O Eixo Seis trata da Governança Municipal. Nele estão detalha-
dos dois planos: um voltado para o desenvolvimento das capaci-
dades da gestão pública municipal em atuar de forma efetiva e 
outro com o objetivo de desenvolver a participação da sociedade 
na gestão da Cidade.

dade na proposição de prioridades e acompanhamento da imple-
mentação do Plano nas 39 unidades de gestão territorial da Ci-
dade.

d)	 Observatório de Fortaleza  –  responsável pelo acompa-
nhamento das metas propostas pelo Plano e sua avaliação e publi-
cização.

e)	 Conselho do Fortaleza 2040 – instância responsável pelo 
monitoramento do Plano e suas atualizações periódicas. Ainda 
não instituído.

Considera-se que o funcionamento desse sistema permita fazer 
com que o Plano Fortaleza 2040 venha a ser apropriado por todos 
e ter seus objetivos alcançados de maneira compartilhada.

Este eixo propõe ainda a implementação de um sistema para as-
segurar que a execução do Plano Fortaleza 2040 possa contemplar 
todas as dimensões necessárias à sua boa governança nos aspec-
tos legais, institucionais, territoriais e participativos.

O sistema de governança do Plano Fortaleza 2040 estrutura-se 
articulando algumas instâncias com atribuições específicas, a saber:

a)	 Iplanfor – órgão municipal responsável pela gestão do 
Plano no âmbito da administração municipal.

b)	 Câmaras Setoriais – instâncias de articulação dos órgãos 
públicos para a execução das ações propostas pelo Plano.

c)	 Fóruns Territoriais – instâncias de participação da socie-
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Por meio dessa proposta, foram definidos 39 territórios a partir 
das afinidades existentes entre as diversas comunidades neles or-
ganizadas, seus aspectos culturais, históricos e geográficos, bem 
como as problemáticas e as potencialidades comuns.

Nesses 39 territórios foi iniciada a formação de fóruns coorde-
nados por colegiados compostos pelas comunidades, Secretarias 
Regionais e Coordenadoria Especial de Participação Social (CEPS), 
com a colaboração do Iplanfor como órgão técnico de planeja-
mento.

O primeiro passo para isso ocorreu com a elaboração de um 
diagnóstico simplificado sobre cada um dos territórios, a partir de 
dados existentes e resgate de discussões anteriores, e sistematiza-
da a proposta do Plano Fortaleza 2040 para cada uma dessas uni-
dades de planejamento propostas.

Apoiados por técnicos do Iplanfor e da equipe disponibilizada 
pelo Convênio Secretaria das Cidades do Governo do Estado /
Iplanfor, foram realizados diversos encontros e reuniões, objeti-
vando a elaboração de pré-agendas territoriais, que foram sub-
metidas às análises de exequibilidade pelas Câmaras Setoriais em 
funcionamento.

A ELABORAÇÃO DAS AGENDAS 

A elaboração das agendas faz parte do desenvolvimento de 
uma linha de ação do Plano de Gestão Pública, que propõe definir 
uma nova gestão territorial para a cidade de Fortaleza.

Seguindo essa linha, no ano de 2018 foi realizada uma discussão 
sobre a governança territorial necessária para a cidade, que propôs 
uma divisão de Fortaleza em unidades de planejamento territorial 
(os territórios), unidades de gestão territorial (as novas Regionais) e 
a criação de fóruns por territórios que permitam planejar e acom-
panhar o desenvolvimento de cada um dos 39 territórios propos-
tos.
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Das 39 unidades territoriais identificadas, 29 elaboraram suas 
propostas de agenda analisando, dentro de cada um dos eixos do 
Plano, as forças e as fragilidades do território, identificando desafi-
os a superar e propondo ações para isso.

As pré-agendas encaminhadas no prazo solicitado foram en-
caminhadas às 15 Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040, 
sendo analisadas por 11 delas, que devolveram suas respostas na 
forma como se encontram descritas neste conjunto de agendas.

De forma complementar, as agendas contemplam ainda as 
ações da Prefeitura de Fortaleza e do Governo do Estado previs-
tas por meio de programas em andamento, a exemplo do Juntos 
por Fortaleza, Proinfa, Fortaleza Sustentável e do Programa Mais 
Ação, dentre dezenas de programas em execução nos órgãos mu-
nicipais.

Os diagnósticos detalhados e as pré-agendas encontram-se dis-
poníveis por meio do endereço eletrônico:

fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais
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RESUMO DO PROCESSO DE PARTICIPAÇÃO

Fevereiro - Março 1 – Definição de Metodologia Conjunta 
com Secretarias Regionais

Abril

Maio - Junho

Junho - Julho

Agosto - Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro/2018 – Abril/2019

Maio/2019 – Julho/2019

2 – Realização de Seminário 
sobre Governança Territorial

3 – Realização de 7 Fóruns Regionais 
para Mobilização da População

4 – Discussão em 69 Grupos de Bairros

5 – Realização de 7 Oficinas Regionais

6 – Sistematização de uma Proposta 
Técnica

7 – Oficina Municipal de Validação e 
Formação dos Fóruns

8 – Elaboração das Pré-Agendas

9 – Definição dos Compromissos 
e Elaboração das Agendas 

Período Passo Produtos e Resultados

3 reuniões realizadas;
1 proposta metodológica elaborada.

1 seminário realizado;
Critérios para territorialização definidos;
123 participantes.

7 fóruns realizados;
827 participantes.

Elaboração de 69 propostas;
981 participantes.

Definição de 39 territórios;
270 participantes.

Proposta elaborada.

Proposta apreciada e validada;
Formação de 30 Fóruns;
112 participantes.

29 Pré-agendas;
96 reuniões;
1560 participantes.

Agendas elaboradas.
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RECOMENDAÇÕES AOS FÓRUNS TERRITORIAIS PARA O ACOMPANHAMENTO DAS AGENDAS

	 Os Fóruns, além de participar na elaboração das Agendas, deverão participar na sua implementação, tanto no 
acompanhamento da execução das ações governamentais quanto no envolvimento da sociedade em ações cuja execução 
necessita dessa participação.

	 A missão maior dos fóruns deve ser promover as articulações necessárias entre as comunidades do território e o 
poder público no desenvolvimento territorial da cidade. Dessa forma, cabem a essas instâncias não apenas as ações de 
diagnosticar e planejar, mas também potencializar esforços comuns nas soluções apontadas.

	 Para o acompanhamento das Agendas, recomenda-se que os Fóruns desenvolvam uma rotina de monitoramento 
que permita verificar os avanços na execução das ações planejadas e uma estratégia de comunicação e engajamento da 
população.
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ALGUNS PROGRAMAS CITADOS NOS COMPROMISSOS DAS AGENDAS

Programa Mais Ação - Programa de investimento e execução de obras 
nas áreas da saúde, educação, proteção social, cultura, esporte e lazer, 
mobilidade, infraestrutura e urbanização.

Programa Juntos por Fortaleza - Programa de parceria da Prefeitura com 
o Governo do Estado para alavancar investimentos públicos em diversas 
áreas, tais como infraestrutura, educação, segurança e turismo.

Proinfra - Programa de Infraestrutura em Educação e Saneamento de 
Fortaleza. A iniciativa é um conjunto de obras de infraestrutura, com 
serviços de drenagem, saneamento, mobilidade, além da construção de 
novos equipamentos de educação e esporte.

Programa Meu Bairro Empreendedor - Tem objetivo de estimular a orga-
nização de pequenos produtores e empreendedores, desburocratizando 
a formalização, realizando capacitações técnicas e gerenciais, consulto-
rias, facilitando o acesso ao microcrédito, com foco no desenvolvimento 
de novas empresas e expansão das existentes, além de organizar os pro-
dutores locais para participarem do Programa de Compras Governamen-
tais da Prefeitura de Fortaleza. É coordenado pela Secretaria Municipal 
do Desenvolvimento Econômico (SDE) e será implantado como piloto 
nos bairros Bom Jardim (Regional V) e Vicente Pinzón, no Grande Mucu-
ripe (Regional II).

Programa Feira de Pequenos Negócios - O programa tem o objetivo de 
estimular a geração de emprego e renda para os pequenos empreende-
dores da Cidade.

Programa Fortaleza Competitiva - O programa viabiliza mecanismos para 
o surgimento e crescimento de empresas em áreas estratégicas do Muni-
cípio, gerando emprego, renda e desenvolvimento. Trabalha com quatro 
linhas de ação: Incentivos e Regulamentações, Parcerias Público-Privadas 
(PPP), Desburocratização e Mercado de Trabalho.

Programa Empreendedorismo Sustentável - Esta é uma ação do Progra-
ma Fortaleza Competitiva, que engloba um pacote de medidas de estí-
mulo à criação de um cenário qualificado para novos negócios, desen-
volvimento econômico e geração de emprego e renda.

Programa Fortaleza Solidária - Uma nova plataforma digital que bus-
ca conectar Organizações Não Governamentais (ONGs) e voluntários 
para construção de uma rede de solidariedade. Inspirada em modelos 
já funcionando em cidades como o Recife, a iniciativa faz parte de um 
movimento local interligado ao Transforma Brasil, que tem como visão 
transformar o país por intermédio do voluntariado e do engajamento 
cívico. A plataforma cruza os dados dos que querem ser voluntários, mas 
não sabem como, com os das ONGs que precisam de mão de obra, mas 
não sabem onde encontrar voluntários. Organizações e voluntários po-
derão cadastrar seus perfis, indicando áreas de atuações, disponibilidade 
de tempo do voluntariado e das necessidades das ONGs, envolvendo o 
poder público, a iniciativa privada e o terceiro setor.

Programa Médico da Família - Convênio entre o Governo do Ceará e a 
prefeitura do município. A iniciativa vai realizar a capacitação de 140 
profissionais para atuarem junto às comunidades, reforçando a atenção 
primária, por meio de curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Atenção 
Primária à Saúde.

PAITT - Plano de Ações Imediatas de Trânsito e Transportes. De maneira 
geral, as iniciativas do PAITT focam sobre o núcleo central do município, 
diagnosticando os seus problemas de mobilidade e desenvolvendo pro-
postas para aplicação em curto prazo e de baixo custo, para melhoria da 
qualidade e segurança do trânsito.

Programa Feira de Pequenos Negócios - Apresentar o programa e incenti-
var a participação dos artesãos dos bairros para a produção e a comercia-
lização dos produtos por meio do atendimento na sala do empreendedor 
da Secretaria Regional. (SDE)
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AGENDAS TERRITORIAISAGENDAS TERRITORIAIS TERRITÓRIO: ALDEOTA E MEIRELES

Área: 6,56 km²

População: 79.343

Equipamentos de Educação: 8

Equipamentos de Saúde: 6

Equipamento de Assistência Social: 0 

Praças: 7

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

Aeroporto – Vila Un-
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n Bairros com boa infraestrutura.

n Qualidade nos acessos a serviços.

n Boa relação entre os bairros do território.

n Falta de programas sociais inova-
dores que tirem jovens da área de ris-
co da ociosidade.

n Carência na oferta de moradias po-
pulares para os moradores que vivem 
em situação vulnerável.

n Programas habitacionais para 
oferta de moradia popular.

n Implantação de programas 
para o acesso de jovens no mer-
cado de trabalho.

n Implantação de programas 
educacionais e esportivos para 
os jovens que vivem em situa-
ções subnormais.

n Orientar os moradores do ter-
ritório em relação ao papel da 
casa e da terra.

n Dar direito de posse da terra 
aos moradores ocupantes do 
imóvel.

n Oferta de cursos de pequenos em-
preendedores e ações educativas e nor-
teadoras para a inserção de pessoas ao 
trabalho no comércio informal para a 
produção de uma economia sustentável 
no bairro.

n Regulamentação e elaboração dos 
Pirf das Zeis.

n Melhoria Habitacional das unidades si-
tuadas nos assentamentos precários urba-
nizados ou que serão alvo de urbanização.

n Legitimação de posse dos imóveis lo-
calizados em assentamentos precários 
consolidados.

n Promoção da regularização fundiária 
plena em assentamentos precários con-
solidáveis sem reassentamento.

n Apoio à criação de empreendimentos 
autogestionários de produção, comer-
cialização e consumo sustentáveis.

n Pirf Zeis Vila Vicentina 
(Iplanfor)

n Apresentar o Progra-
ma de Empreendedorismo 
Sustentável e sensibilizar 
os empreendedores à for-
malização e à participação 
nas capacitações geren-
ciais promovidas pela SDE 
por meio da Sala do Em-
preendedor da Regional II. 
(SDE)

n Torre de Segurança na 
Avenida Beira Mar (Mais 
Ação)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Bairros com boa infraestrutura de 
transportes coletivos.

n Promessas de um metrô que ligasse 
o bairro a outros locais da cidade, o 
que nunca foi atendido.

n Falta de padronização de calçadas, 
descontinuidade de níveis e percursos.

n Falta de fiscalização.

n Transporte público com paradas 
muito distantes, o que dificulta a mo-
bilidade das pessoas, e falta de abrigo 
em paradas.

n Fiscalizar as calçadas para que tor-
nem os passeios mais seguros para os 
moradores dos bairros do território e da 
cidade.

n Construir novas paradas em pontos 
que precisam de mais acesso e manu-
tenção das paradas existentes para o 
conforto do cidadão que utiliza o trans-
porte público.

n Construção da Nova Beira Mar (Juntos por Fortaleza)

n Wi-fi Calçadão Avenida Beira Mar (Mais Ação)

n Linha Leste do Metrô de Fortaleza - 1ª Etapa (Seinfra) (Juntos por Fortaleza)

n Abertura de canteiro na Av. Santos Dumont. (Seinf)

n Implantação do projeto Esquina Segura, promovendo mais segurança viária em cruzamentos com altos 
índices de acidentes. (SCSP)

n Implantação de projetos de micromobilidade (patinetes e bicicletas elétricas). (SCSP)

n Requalificação das vias Des. Moreira, Barão de Studart, Abolição, Dom Luís (calçadas, pavimentação, 
microdrenagem etc.). (SCSP/Seinf)

n Redesenho de Linhas de Transporte Público após concluída a Pesquisa Origem/Destino. (SCSP/Seinf)

n Manutenção da pavimentação, sinalização viária e ciclofaixas/ciclovias existentes. (SCSP)

FORÇAS / FRAQUEZASEIXO

AÇÕES PROPOSTAS

COMPROMISSOS  (RESPONSÁVEL)
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n Território com bons espaços públi-
cos disponíveis para o lazer de jovens 
e adultos.

n Falta de equipamentos públicos de 
lazer para os idosos das áreas mais 
afetadas pela insegurança e vulnerá-
veis socialmente.

n Falta de equipamentos e espaços 
destinados para o público infantil.

n Carência de espaços para a prática 
de exercícios funcionais para a tercei-
ra idade e academias ao ar livre.

n Ofertar ações para o público infan-
til dos bairros em praças e envolver 
os pais em programas em família. 

n Brinquedotecas, bibliotecas e de-
mais equipamentos destinados para 
o público infantil dos bairros. 

n Incentivo a programas para público 
da terceira idade (idosos).

n Calendário anual de eventos para idosos.

n Implantação de brinquedotecas.

n Implantação de espaços para a interação de 
crianças e adolescentes (praças, parques infantis, 
quadras, espaços culturais, multifuncionais).

n Articulação, fomento e fiscalização de parcerias 
entre a prefeitura e iniciativa privada para imple-
mentação da Lei da Aprendizagem (inclusão no 
mundo do trabalho).

n Melhoria da Areninha do Campo do América, 
que precisa de reparos para o uso dos moradores 
do Campo do América.

n Controle de zoonoses.

n Manutenção na Areninha do Campo do América,  
principalmente o alambrado. (CEPPJ)

n Implantação de 2 campinhos. (Coareg/Seinf)

n Reforma do Ginásio Aécio de Borba. (Seinf)

n Os equipamentos sociais da SDHDS já possuem 
uma programação predefinida para as pessoas idosas 
que participam dos serviços socioassistenciais que se-
rão mais bem definidas e publicizadas. No segundo 
semestre de 2019, será definido o calendário com pro-
gramação para idosos em todos os CRAS. (SDHDS)

n Reforma da Praça do Jardim Japonês. (Mais Ação)

n Construção da Policlínica Meireles. (Sesa) (Juntos 
por Fortaleza)

n Wi-fi na Praça Luiza Távora (Mais Ação)

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS

EIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Falta de escola de ensino funda-
mental II.

n Falta de programas educacio-
nais destinando os jovens para a 
cultura e o conhecimento.

n Ampliação do atendimento em creches.

n Criação e implantação em 100% 
das instituições educacionais de uma 
rede preventiva de proteção à crian-
ça, em parceria com as famílias, poder 
público e sociedade.

n Implantação de ambientes de intera-
tividade com o uso de tecnologias em 
100% dos Centros de Educação Infantil.

n Implantação de ateliê em 100% 
das instituições de Educação Infantil 
como ambientes em que as crianças 
possam se expressar utilizando-se das 
mais diversas linguagens.

n Ampliação da oferta de escolas de 
tempo integral para 100% da deman-
da manifesta de 6 a 14 anos.

n Ampliação do parque escolar da 
rede municipal de ensino de Fortale-
za, com a construção de unidades es-
colares de ensino fundamental.

n Reforma geral e ampliação (para 
atendimento da demanda) de 100% 
das unidades escolares de ensino fun-
damental da rede municipal.

n Reformar a EM José Dias Mace-
do e ampliar a sua estrutura para 
receber jovens do ensino médio. 

n Promover espaços para cursos 
profissionalizantes nas escolas 
existentes ou em outros espaços 
que comportem tal ação. 

n Escola de tempo integral para o 
território para ajudar as mães que 
precisam trabalhar fora o dia todo 
e não têm tempo de cuidar dos 
seus filhos.

n MIS Museu da Imagem e do 
Som (Secult) (Juntos por For-
taleza)

n Reforma de Quadras da Escola 
José Dias Macedo (Mais Ação)
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FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Território com ações de microem-
presas preocupadas com o consumo 
consciente.

n Inexistência de um sistema de dre-
nagem (bocas de lobos) em algumas 
áreas do bairro que são afetadas por 
alagamentos.

n Falta de saneamento em algumas 
áreas do bairro das casas de pessoas 
em condições precárias de habitação.

n Falta de uma reestruturação da tu-
bulação, que não comporta mais os 
afluentes.

n Falta de incentivo a microempresas 
para impulsionar o comércio de uma 
economia sustentável.

n Ampliação da rede de drena-
gem. 

n Educação ambiental.

n Universalização da cobertura 
do esgotamento sanitário e da 
coleta de resíduos sólidos.

n Parque Urbano Litorâneo Beira Mar.

n Estímulo à adoção de praças.

n Educação ambiental. 

n Eliminação dos pontos de lixo.

n Instalação de ecopontos.

n Reestruturação do sistema de drena-
gem e de coleta de águas das chuvas.

n Promoção de uma requalificação para 
o sistema de esgotamento sanitário das 
áreas mais afetadas e carentes do bairro.

n Incentivo de pequenos negócios com 
interesses e fins ambientais no território. 

n Manutenção dos parques urbanos e/
ou áreas verdes existentes.

n Os bairros Aldeota e 
Meireles encontram-se in-
seridos na Bacia Vertente 
Marítima, cujo Sistema de 
Esgotamento Sanitário en-
contra-se em operação e 
sem previsão para novos 
investimentos. (Cagece)

n Expansão do Projeto 
E-Carroceiro para todos 
os ecopontos dos bairros. 
(SCSP)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Muitas pessoas que trabalham com arte-
sanato podem ser inseridas em programas 
de fomento à economia criativa.

n Falta de oferta de empregos para a po-
pulação de baixa renda ociosa e vulnerável 
do bairro.

n Ofertar cursos de pequenos empreendedores 
e ações educativas e norteadoras para a inser-
ção de pessoas ao trabalho no comércio informal 
para a produção de uma economia sustentável 
no bairro.

n Promoção de capacitação técnica e gerencial 
aos pequenos produtores de artesanato.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS

n Novo Corredor Turístico na Avenida Desem-
bargador Moreira (Mais Ação)

COMPROMISSOS  (RESPONSÁVEL)
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